
 

 

 

Retrato epidemiológico dos casos de dengue em idosos no 
estado do Ceará em 2012. 
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A dengue, um dos principais problemas de saúde pública no mundo, é uma 
doença febril aguda causada por um arbovírus do gênero Flavivírus, mais 
popularmente denominado de vírus da dengue. O seu principal vetor de 
transmissão é o mosquito Aedes aegypti, que se desenvolve em áreas tropicais e 
subtropicais e que transmite o vírus através da picada para a hematofagia das 
fêmeas. A Organização Mundial da Saúde (OMS) estima que entre 50 a 100 
milhões de pessoas se infectem anualmente com a dengue em mais de 100 
países de todos os continentes, exceto a Europa. Cerca de 550 mil doentes 
necessitam de hospitalização e, aproximadamente, 20 mil morrem em 
consequência da dengue. Segundo dados do Ministério da Saúde, das 132 
mortes por dengue registradas no Brasil em 2013, 55 ocorreram entre pessoas 
com mais de 60 anos de idade. Esse trabalho busca avaliar o comprometimento e 
a exposição de idosos no estado do Ceará a dengue, além de algumas de suas 
manifestações e complicações no ano de 2012 através da utilização de dados da 
OMS e do Ministério da Saúde. No Ceará, no ano de 2012, pouco mais de 26% 
dos óbitos relacionados à doença foram de idosos. Em relação a manifestações 
hemorrágicas da doença no mesmo ano, e utilizando dados do DATASUS, um a 
cada 689 casos de dengue em pessoas de 15 a 59 anos manifestaram 
hemorragia. Já em relação aos pacientes com idade acima os 60 anos, a cada 
444 casos da doença, apenas um manifestou hemorragia. Os idosos apresentam 
essa vulnerabilidade maior, tanto pelo comprometimento imunológico, quanto por 
apresentarem uma maior prevalência de doenças crônicas, como, por exemplo, 
as doenças cardiovasculares. Detectou-se que, dos casos que foram observadas 
as complicações cardiorrespiratórias, 28,5% eram em idosos. Já em casos de 
alterações neurológicas, 33,3% delas foram em idosos. 
 
Palavra-chave: Dengue, Idoso, Levantamento Epidemiológico. 


